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Resumo 

O objetivo desta pesquisa é analisar até que ponto a linguagem usada nas redes sociais influencia na 
promoção da norma. Para alcançar o objectivo geral, propuseram-se os objectivos específicos, 
designadamente - explicar a diferença existente entre a língua, linguagem e fala definir as redes sociais 
mais usadas pelos alunos e descrever a influência do uso das redes sociais no ensino e aprendizagem da 
norma. Aferiu-se que o grande acesso de estudantes à internet tem possibilitado a inovação na 
comunicação, propiciando assim, o desvio das regras essenciais impostas pela norma da língua 
portuguesa. Para se minimizar a interferência da linguagem das redes sociais no ambiente escolar, 
sugere-se que os professores orientem os alunos sobre como a linguagem deve ser utilizada de forma 
adequada nas diferentes situações do quotidiano.  

Palavras-cheves: redes sociais; linguagem; desvio; norma.      

Abstract 

The objective of this research is to analyze to what extent the language used in social networks 
influences the promotion of the norm. To achieve the general objective, specific objectives were 
proposed, namely - to explain the existing difference between language, language and speech, define 
the social networks most used by students and describe the influence of the use of social networks in 
the teaching and learning of the standard. It was found that the great access of students to the internet 
has enabled innovation in communication, thus providing a deviation from the essential rules imposed 
by the Portuguese language standard. To minimize the interference of the language of social networks 
in the school environment, it is suggested that teachers guide students on how language should be used 
properly in different everyday situations. 

Keywords: social networks; language; Detour; standard. 
 
 

Considerações iniciais  

                 Actualmente as redes sociais constituem um espaço virtual que tem 

demonstrado um certo dinamismo e heterogeneidade da língua, desviando 

determinadas regras tradicionais da norma padrão. Isso tem fomentado críticas 

quanto à nova forma de escrita utilizada. Ao interagir com o seu interagente, o 

internauta desenvolve uma escrita com características que a aproxima da oralidade. 

Esse recurso tem por objectivo tornar a interacção mais próxima de uma conversa 

“cara - a - cara”, fazendo com que os interagentes se sintam mais à vontade, e 
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aumente o fluxo de comunicação atendendo à exigência situacional no momento de 

interacção.   

                A presente pesquisa tem por objecto analisar a influência da LRS na promoção 

do desvio da norma. Segundo dois professores que leccionam a 11ª classe, na ESGS, 

maior parte da população estudantil enfrenta problemas sérios relacionado com a 

escrita, atropelando a norma padrão da língua portuguesa. E, para tal, será necessária 

a aplicação do um inquérito a população alvo, como forma de recolha de dados. 

                  O problema da pesquisa enquadra-se nos desafios da linguística em que a 

escola tem de fornecer ferramentas teóricas e práticas relevantes para que os 

estudantes sejam bem sucedidos como cidadãos cultos na família e na comunidade. E, 

existindo problema deste género, todos os actores da educação se preocupam em 

perceber o impacto do mesmo. Dai que se questiona – De que maneira a linguagem 

proveniente das redes sociais influencia a escrita do ambiente escolar? 

                 O desenvolvimento desta pesquisa tem haver pelo facto da norma padrão 

assumir-se como uma competência essencial a ser desenvolvida, lançando inúmeros 

desafios com um elevado grau de complexidade a toda a sociedade, e muito 

concretamente, à comunidade escolar, embora ainda exista uma elevada percentagem 

de alunos que apresenta desvios dessa norma, acarretando custos académicos, 

pessoais e sociais. 

                 Como explica ANTUNES (2014) ao afirmar que norma padrão é aquela que é 

ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências que se apresentam com 

terminologia especial. Segundo o autor, a norma padrão é usada pelas pessoas 

instruídas de diferentes classes sociais e caracteriza-se pela obediência às normas 

gramaticais.  

                  De facto, a norma padrão é estável, ou seja, menos sujeita as variações. Ela 

está presente nas aulas, comunicações científicas, conferencias, noticiários e 

programas culturais.  Este trabalho assume um carácter relevante, na medida em que 

pretende dar um contributo significativo aos professores do ensino secundário no que 

se refere à norma padrão. Com a convicção de que pode também contribuir para 

ajudar os docentes a tomar uma decisão consciente no momento da escolha de um 



vocábulo, sabendo de antemão, que este é um valioso suporte da aprendizagem. O 

trabalho pretende fornecer um duplo apoio aos professores - melhorar o 

conhecimento das especificidades da escrita de palavras mais usadas nas redes sociais 

e um meio para escolher e para estudar as mesmas palavras de maneira ponderada e 

construtiva 

 

               Em relação à hipótese a pesquisa levantou as seguintes hipotes: é provável 

que a linguagem usada pelos alunos nas redes sociais influencie no ensino e 

aprendizagem da norma, há possibilidade que o mundo digital tenha invadido a vida 

dos alunos; há possibilidade que as redes sociais propiciem a sociabilidade linguística.  

 

Norma padrão e variedade não – padrão 

Norma padrão 

              A NP pode ser entendida como aquela que utilizada por pessoas que 

apresentam um conhecimento linguístico, sendo considerada a forma mais 

prestigiada.   GNERRE (1985) sustenta que a norma padrão difere das demais 

variedades linguísticas fundamentalmente porque associa-se a escrita, associa-se a 

tradição gramatical, inventariada nos dicionários, apresentada como portadora 

legítima de uma tradição cultural e, é tida como essencial a unidade nacional. 

           Desta forma, pode se deduzir que a NP se refere ao conjunto de padrões 

linguísticos usados habitualmente pela camada mais escolarizada da população. 

Define-se como a variação linguística utilizada por pessoas que vivem em meios 

urbanos e que possuem elevado nível de escolaridade, em situações formais de 

comunicação falada ou escrita. 

Variedade não – padrão 

                PIRES e AMARAL (2011) consideram a VNP a todas variedades linguísticas que 

não seguem a norma padrão. Segundo os autores, geralmente, a variedade não - 

padrão é utilizada em ambientes informais, ou seja, quando se conversa com amigos, 

parentes, ou pessoas com quem se tem intimidade, pois nesses ambientes age-se de 

forma descontraída com recurso a gírias ou calão.  De facto, as VNP ocorrem em 

função de factores como diferenças entre grupos sociais escolarizados ou não, entre 

falantes de regiões diversas, entre sexos opostos, bem como diferenças idade, posição 

social, ou quaisquer factores que determinam as regras em geral.   



                 Entretanto, para a gramática tradicional, existe apenas a VNP, contrapondo-

se à variedade popular, que se refere a toda e qualquer variedade que se oponha ao 

“bem falar” e ao “bem escrever” que constituem as regras gerais da norma padrão.          

Redes sociais 

                 Redes sociais, abreviadamente RS, podem ser entendidas como estruturas 

sociais virtuais compostas por participantes autónomos conectados por um ou vários 

tipos de relações partilhando ideias, valores e objectivos comuns. De acordo com 

CASTELLS (1999), “as redes sociais são um conjunto de nós interconectados”. Segundo 

o autor, um nó é um ponto em que a curva se intercepta e, o que ele representa 

depende do tipo da rede de que se fala.  

             Vale destacar que RS são estruturas formadas dentro ou fora da internet, por 

pessoas e organizações que se conectam a partir de interesses ou valores comuns. No 

mundo virtual, as redes sociais, são sites e aplicativos que operam em níveis diversos — 

como profissional, de relacionamento, dentre outros — mas sempre permitindo a 

compartilha de informações entre pessoas e/ou empresas.  Igualmente, importa 

enfatizar que o propósito principal das RS é o de conectar pessoas. A pessoa preenche seu 

perfil em canais de médias sociais e interage com as pessoas com base nos detalhes que 

elas lêem sobre o internauta. Pode-se dizer que RS são uma categoria das médias sociais. 

                Quando se fala de RS, o que vem à mente em primeiro lugar são sites como 

Facebook, Twitter e LinkedIn ou aplicativos como Snapchat, whatsApp e Instagram, típicos 

da actualidade. Mas a ideia, no entanto, é bem mais antiga: na sociologia, por exemplo, o 

conceito de RS é utilizado para analisar interacções entre indivíduos, grupos, organizações 

ou até sociedades inteiras desde o final do século XIX. 

Surgimento das redes sociais 

              CASTELLS (1999) afirma que foi na década de 1990, com a internet disponível, 

que a ideia de rede social migrou também para o mundo virtual. Criado em 1997, o site 

SixDegrees.com é creditado por muitos como a primeira rede social moderna, pois já 

permitia que usuários tivessem um perfil e adicionassem outros participantes, em um 

formato parecido com o que conhecemos hoje. 

                 De facto, o site pioneiro, que em seu auge chegou a ter 3,5 milhões de membros, 

foi encerrado em 2001, mas já não era o único. No início do milénio, começaram a brotar 

páginas voltadas à interacção entre usuários: Friendster, MySpace, Orkut e hi5 são alguns 

exemplos de sites ilustres no período. Muitas das RS mais populares em actividade no 

momento também surgiram nessa época, como LinkedIn e Facebook. 

Até recentemente, pouca gente imaginava que as RS teriam um impacto tão grande 

quanto possuem hoje. Mas o desejo de se conectar com outras pessoas de qualquer 



lugar do mundo tem feito com que pessoas e organizações estejam cada vez mais 

imersas nas RS. 

Tipos de redes sociais 

               Pode se achar que redes sociais são todas iguais, mas não é bem assim. Na 

verdade, as redes sociais costumam ser divididas em diferentes tipos, de acordo com o 

objectivo dos usuários ao criarem um perfil. E uma mesma rede social pode ser de mais de 

um tipo. AMARAL (2011) classifica as redes sociais em três grupos mais comuns, 

designadamente – redes sociais de relacionamento, entretenimento e profissional.  

              As redes sociais de relacionamento são aquelas que congregam indivíduos com 

laços de relacionamentos já existentes. São formadas por todos relacionamento que são 

feitos durante a vida dos indivíduos, pode ser amigos, familiares, vizinhos, colegas de 

trabalho entre outros, permitindo a cada indivíduo criar o seu perfil. O caso mais 

conhecido é o Facebook, cujo propósito, pelo menos em sua concepção, era o de conectar 

pessoas. Mas podemos citar inúmeras redes, que inclusive também se encaixam nos 

outros tipos, como whatsApp, Instagram, LinkedIn, Twitter, Google+ etc. 

                As RS de entretenimento são aquelas nas quais o objectivo principal não é se 

relacionar com as pessoas, e sim consumir conteúdo. O exemplo mais icónico é o 

YouTube, a maior plataforma de distribuição de vídeos do mundo, em que o objectivo é 

publicar e assistir a vídeos. Outro caso é o Pinterest, no qual as pessoas publicam e 

consomem imagens. 

             As RS profissionais são aquelas em que os usuários têm como objectivo criar 

relacionamentos profissionais com outros usuários, divulgar projectos e conquistas 

profissionais, apresentar seu currículo e habilidades, conseguir indicações, empregos etc. 

O LinkedIn é a rede social profissional mais conhecida e utilizada, mas há outras que 

também vêm conquistando espaço, como Bebee, Bayt, Xing e Viadeo. Além disso, outras 

redes que não são exclusivamente profissionais também têm sido utilizadas para esse fim, 

como o Facebook, o Instagram, o YouTube, o Twitter e o Pinterest. 

 

Redes sociais mais usadas actualmente 

                De acordo com a pesquisa de TSADSANA (2017), há 2,7 bilhões de usuários 

activos nas redes sociais no mundo todo. Segundo o autor, em Moçambique, a pesquisa 

mostra a utilização das redes sociais é cada vez mais uma prática entre as pessoas. 

Confira as RS mais usadas em Moçambique:  O Facebook é a rede social mais utilizada 

em Moçambique, inclusive por empresas que aproveitam para realizar estratégias de 

publicidade e marketing. Isso acontece devido ao grande alcance de usuários que a 

rede apresenta. O WhatsApp é considerado hoje um dos principais aplicativos 

destinados à comunicação e troca de mensagens e, assim como o Facebook, vem 



sendo utilizado para interacção entre empresa e cliente. No mundo todo esta rede 

social já conta mais de 1,2 bilhões de usuários. O YouTube é uma plataforma de vídeos 

em que o usuário pode fazer comentários e interagir com outras pessoas, por isso 

também é considerada uma rede social. Tem um alcance muito alto de pessoas, pois 

permite assistir vídeos de música, aulas, acompanhar programas e diversas 

actividades. O Instagram vem se tornando cada vez mais popular no Brasil. 

Apresentando diferentes recursos que permitem interacção e diversão aos usuários, 

esta rede foi citada como a rede preferida pelos usuários. 

              O Twitter foi uma rede social inovadora que teve um sucesso muito grande. 

Com o surgimento de outras redes sociais, e formato de interacção, ele perdeu muitos 

usuários. O LinkedIn é a maior rede social com foco profissional, onde os usuários 

podem publicar informações relacionadas ao mercado de trabalho, oportunidades de 

emprego, divulgação de serviços e, principalmente networking. O Pinterest é uma rede 

social que publica conteúdo visual, independente do ramo, podendo ser de moda, 

arte, culinária, arquitectura, dentre outros. 

Influência das redes sociais no desvio da norma 

                As RS mostram uma nova relação entre texto e escrita, pois são partes 

integrantes da oralidade e da escrita e que são vistas agora sob uma nova perspectiva, 

algo que tem causado preocupação para os profissionais da educação no momento da 

produção escrita dos alunos. As estruturas virtuais promovem a circulação de textos 

em diferentes géneros mais ou menos típicos do meio digital, uma vez que tais textos 

em geral se constituem a partir do hibridismo de géneros já existentes nas médias 

convencionais, mas, por vezes, também manifestam a pretensão de configurar práticas 

discursivas inusitadas.  

                   PIRES e AMARAL (2011) afirmam que, com o advento da era das redes 

sociais, o homem criou a linguagem de programação que é um conjunto de códigos 

usados em computação. A criatividade humana não se limitou apenas a linguagem 

técnica da informática, os jovens passaram a se comunicar em tempo real pela 

internet, e para acelerar a comunicação escrita surgiu o internetês. 

               Segundo os autores, o internetês é caracterizado pelo uso híbrido da 

linguagem (transcrição da fala através da escrita), formando um código, tendo em 

conta que até mesmo os sinais gráficos não obedecem o padrão culto estabelecido 

pela norma da escrita. De facto, é inegável que a propagação da internet na camada 

estudantil moçambicana, e em fase de popularização, vai criando uma nova forma de 

expressão, engenhosa, repleta de gírias, abreviaturas e palavras transpostas com 

significado claro, mas diferentes do registo formal da língua portuguesa. Com as redes 

sociais, nasceram novas palavras e expressões, em configuração de comandos ou 

aplicações, muitas sem obediência a norma.  



            Percebe-se, então, como as palavras são abreviadas até o ponto de se 

transformarem em uma única expressão, duas ou no máximo três letras, por exemplo, 

não = n, sim = s, de = d, que = q, também = tb, cadê = kd, teclar = tc, porque = pq, aqui 

= aki, acho = axo, qualquer = qq, mais ou mas = +/-.  

           Além dessa "contenção", houve também um desmoronamento da pontuação e 

da acentuação (é = eh, não = naum), nos enviando à fonética das palavras e não mais à 

etimologia. 

             Adicionalmente, o internetês apresenta um código com palavras abreviadas 

onde a letra X e K parecem reinar. Abusa-se, também, da iconografia (letras em caixa 

alta, que significa estar gritando, por exemplo), além dos emoticons. Muitas vezes as 

palavras também podem aparecer como onda: iNtErNeTêS ou IxCrEvEr kOiZaX dExXe 

fOrMa.  

Desvios da norma mais comuns nas redes sociais 

              De acordo com MATTA (2006), “para se comunicar nas redes sociais, os jovens 

utilizam o dialecto especial, o internetês”. Para o autor, nas redes sociais se busca uma 

simplificação das palavras ou expressões de forma a agilizar a digitação, como nos 

exemplos abaixo:  

Desvios da norma nas palavras 

aki – aqui 

axar – achar 

bj – beijo 

bjs – beijos 

bjaum – beijão 

bijins – beijinhos 

blz – beleza 

c – ser 

ctz – certeza 

c/ - com 

cm – como 

d+ - demais 

duke – do que  

dps – depois 

fikei – fiquei 

flw – falou 

fmza – firmeza  

hj – hoje 

kdo – quando 

kr - cara 

ksa-casa

 

Desvios da norma nas frases 

kdvc?  = cadê você? 

ki ki ta contecendo? = o que está acontecendo? 

totafalar = estou te falar. 

almadavo! = alma da minha avo!  

              Baseando-se nas demonstrações de MATTA (2006), pode se inferir que a linguagem das 

redes sociais segue muito pouco as regras ortográficas e não respeita regras de pontuação - 

marcos da linguagem escrita da norma padrão. Ela simplifica ao máximo a forma de escrever, 

utiliza equivalências entre letras e fonemas, por exemplo: apresentam-se sequências de pontos 

indicando pausa ou silencio; há grande ocorrência de abreviaturas incorrectas e pontos de 

interrogação e de exclamação, as frases apresentam cortes que as deixam incompletas, 

representando apenas aspectos vistos na fala – como cumprimentos informais; os verbos são 
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conjugados de forma simplificada; há alongamento de vocábulos e intensidade sequencial; 

apresentam um padrão fonético (não convencional), com objectivo de simplificar e facilitar a 

utilização do teclado; utiliza recursos extra – verbais, concretamente sinais gráficos que 

representam emoções; letras maiúsculas indicando o aumento de tom da voz; representações 

gráficas; expressões que demonstram a intencionalidade do falante – ‘sei lá’, ‘você sabe’.        

                Diante disto, percebe-se que o grande problema que existe é o uso dessa linguagem 

em locais onde ela não é apropriada, como é o caso da escola. No ensino da língua portuguesa, 

ou em qualquer outra língua do mundo, as RS já começam a modificar os habituais meios de 

comunicação considerados como politicamente correctos. É melhor pensar-se nas 

consequências desse acontecimento antes que haja uma descaracterização da norma pela 

extrema e cada vez mais rápida fama da rede. 

Metodologia 

              Para o desenvolvimeto deste estudo, adoptou-se numa abordagem quantitativa por ser 

adequada a pesquisa uma vez que proporciona uma aproximação importante entre 

pesquisador e objecto de estudo, na perspectiva de compreender a realidade pesquisada. Esta 

abordagem foi antecedida pela revisão de literatura, pois, de acordo MINAYO (2001, apud 

SILVEIRA; CÓRDOVA 2009, p. 32) toda pesquisa é desenvolvida a partir de uma revisão literária 

que permitiu proceder ao levantamento de conhecimentos acerca do tema aqui abordado e, 

consequentemente, a organização e elaboração do quadro teórico. No que diz respeito à 

pesquisa bibliográfica, (MOTA, 2014, p.27) diz que esta “é realizada a partir de um 

levantamento de material com dados já analisados, como livros, artigos científicos, páginas de 

Web sites, sobre o tema que desejamos conhecer.” O processo de coleta de dados foi feito por 

meio de um questionario. Tomou-se como amostra  de professores, feita de forma aleatória, é 

constituída por (2) dois professores num universo de (5) cinco, equivalente a um terço dos 

professores da disciplina que compõe o universo de docente da escola inquerida e (30) alunos, 

num universo de 190, prospectivamente. 

 

Resultados e discussão 

Pergunta 1: Possui um dispositivo que lhe permite navegar a internet?  
Com objectivo de identificar o número de usuários da internet, foi elaborada a questão 

acima, da qual constatou-se que 25 estudantes, equivalente a 83% dos inqueridos, 

possuem dispositivos que lhes permite navegar a internet e apenas 5 correspondente a 

17% não possuem um aparelho que navega na internet.  

Gráfico 1: Resposta sobre os alunos que possuem dispositivo com acesso a internet. 
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                              Fonte: Autor, 2021  

               Assim, infere-se que uma das principais características que marca o século XXI é a 

revolução tecnológica, ou seja, actualmente o mundo tecnológico invadiu a vida das pessoas 

em todas as esferas. Os dados do gráfico 1 confirmam que a maior parte dos alunos tem acesso 

a internet. Como sustenta XAVIER (2005), ao afirmar que com a chegada da internet muitas 

pessoas passaram a ter acesso às novas tecnologias de comunicação.  

Pergunta 2: Faz parte de alguma rede social?  

Relativamente a questão acima, verificou-se que 22 alunos, equivalente a 

73% dos inqueridos, assumiram que fazem parte das RS e, 8 alunos, 

correspondente a 27%, negaram fazer parte dessas plataformas.    

                           Gráfico 2: Resposta sobre os alunos que usam as redes sociais. 

 
                                      Fonte: Autor, 2021 

                Através do gráfico 2, pode-se deduzir que com avanço das novas tecnologias de 

comunicação e informação, bem como a difusão de acesso à maior parte da população, tornou-

se cada vez mais comum as pessoas se comunicarem através das RS. Esta situação é sustentada 

pelo Pires e Amaral (2011), ao afirmar que na internet, as pessoas encontram a facilidade de 

criar comunidades, fazer blogs e estabelecer novas amizades através de salas de bate-papo.      

Pergunta 3: Se faz parte das redes sociais, mencione-as.   
Com objectivo de conhecer as RS mais usadas actualmente, elaborou-se a questão 

acima, da qual constatou-se que grande parte de alunos tem uma ou duas contas nas 

redes sociais, com mais ênfase na Facebook e WhatsApp, bem como acesso ao YouTube. 

O resultado do inquérito revelou que 19 alunos correspondente a 63% usam facebook, 

17 equivalente 57% usam WhatsApp e 16 estudantes, ou seja, 53% têm acesso ao 

YouTube. Apenas 4, ou seja, (18%) de alunos revelaram que utilizam outras redes 

sociais, designadamente – twitter e instagram.  
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 Gráfico 3: Resposta sobre as redes sociais mais usadas actualmente. 

 
                      Fonte: Autor, 2021 

                Com base no gráfico 3, pode se acreditar que as RS mais usadas pela comunidade 

estudantil naquela escola são Facebook, WhatsApp, YouTube, Twitter e Instagram. Isto 

coincide com a pesquisa de TSADSANA (2017), que revelou que há 2,7 bilhões de usuários activos 

nas redes sociais no mundo todo. A pesquisa deste autor sustenta que em Moçambique a 

utilização das redes sociais é cada vez mais comum entre as pessoas.  

Pergunta 4: O que faz para responder rapidamente na interacção com seus amigos nas redes 

sociais? 

Para esta questão, 16 alunos equivalente a 73% que fazem parte das redes sociais, afirmaram 

que frequentemente têm abreviado as palavras e, apenas 6, ou seja, 27% dos frequentadores 

das redes sociais declararam que sempre têm usado a linguagem formal.  

Gráfico 4: Resposta sobre o recurso para flexibilizar a interacção nas redes sociais. 

 
                        Fonte: Autor, 2021 

               Assim, pode se inferir que com o uso constante das redes sociais, os internautas têm 

apostado em um género de comunicação que é cada vez mais caracterizado pela economia de 

linguagem, em grande parte devido à velocidade com que a interacção é veiculada. Este facto é 

suportado pelo PIRES e AMARAL (2011), ao afirmar que para estabelecer maior rapidez durante 

a comunicação nas redes sociais, os internautas criam novas formas de linguagem.  Na verdade, 

com vista a imprimir maior velocidade no decurso de comunicação, os internautas utilizam uma 

forma de simplificação da escrita e marcada pela utilização de caracteres alfanuméricas e 

redução de letras dentro das palavras designada internets.           

Pergunta 5: O que faz para expressar seus sentimentos ou emoções nas redes sociais? 
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Relativamente a esta questão, 19 estudantes correspondente a 86% dos usuários das 

redes sociais assumiram que usam figuras, 20 equivalente a 99% declararam que usam 

figuras e interjeições e apenas 2 correspondente a 9% disseram que escrevem as 

respectivas palavras para expressar os seus sentimentos ou emoções. 

Gráfico 5: Resposta sobre os recursos para expressar sentimentos nas redes sociais.   

 

                    Fonte: Autor, 2021 

           Diante disto, acredita-se que com o advento das redes sociais no mundo, na maioria das 

vezes, os internautas têm recorrido figuras gráficas e interjeições para expressar o seu estado 

de espírito. Para este caso, STORTO (2011) afirma que na comunicação virtual, os usuários das 

redes sociais utilizam emoticons, símbolos, interjeições e onomatopeias. 

              De facto, nas conversas virtuais, os usuários das redes sociais não se encontram face a 

face, o que poderia limitar a expressividade e interacção entre eles. Entretanto, as expressões 

faciais, os gestos e a entoação da voz que servem de recursos para dar a expressividade são 

geralmente substituídos por emojis e interjeições de modo que a prática escrita da língua se 

torne mais flexível.                    

Pergunta 6: A linguagem das redes sociais tem influenciado a sua escrita na sala de aulas?  
Em relação a influência da LRS na sala de aula, existe uma percentagem 

considerável de estudantes que utiliza a escrita virtual em ambiente escolar. Os 

resultados de pesquisa revelaram que dos 22 estudantes que são usuários das 

redes sociais, 8 afirmaram que isso acontece frequentemente, 7 declararam 

que ocasionalmente isso acontece, 4 disseram que raramente acontece e, 

apenas 3 alegaram que isso nunca lhes acontece.  

                    Gráfico 6: Resposta sobre a influência LRS na sala de aula.   

 
                      Fonte: Autor, 2021 

19 20 

2 

Emojis Emojis e interjeições Respectivas palavras

O que faz para expressar sentimentos ou emoções 

nas redes sociais? 

8 
7 

4 3 

Frequentemente Ocasionalmente Raramente Nunca

A linguagem das redes sociais tem influenciado a 

sua escrita na sala de aulas?  



 

 

[12] 

               Dessa maneira, percebe-se que as redes sociais já estão a deixar suas marcas na 

produção textual em ambiente escolar. Os alunos passaram a ganhar o hábito do uso do 

internets. Essa forma de simplificação da escrita, principalmente em comunicação via 

dispositivos com sistema andróide também se verifica em trabalhos escolares, desviando 

assim, a norma imposta pelo padrão da escrita da língua portuguesa.        

                 Este facto converge com o estudo realizado pelo PIRES e AMARAL (2011), o qual seu 

resultado revelou que, numa actividade de produção textual, todos alunos utilizaram o 

internets, abreviando palavras e substituindo fonemas, bem como o acréscimo de sinais 

gráficos.    

 

Análise e interpretação de dados obtidos a partir de questionário dirigido aos professores.  

                 Os dados obtidos através dos questionários aplicados aos professores possibilitaram 

levantar algumas informações e suas opiniões sobre a influência das redes sociais na promoção 

do desvio da norma imposta pelo ensino da língua portuguesa, o que serviu também de corpus 

para uma análise considerando os estudos da sociolinguística, especificamente sobre o 

internetês, variante apresentada entre os alunos adolescentes. 

Pergunta 1: O que sabe sobre o internetês? 

             Sobre a questão que pretendia saber se os professores tinham o domínio da LRS, os dois 

demonstraram ser conhecedores do assunto.  

             Segundo o professor “A”, “o internetês é uma espécie de linguagem utilizada pelos 

internautas. O mesmo se baseia na redução e abreviação de palavras, além de alguns 

neologismos e estrangeirismos. Em síntese, esse código facilita a comunicação pela 

simplificação proporcionada no acto da digitação”.  

          Por sua vez, o professor “B” afirmou que o internetês é a linguagem utilizada na internet. 

Ela é composta por abreviações e linguagem não verbal, com a finalidade de optimizar o 

tempo, já que, na internet, a velocidade das informações acontece de maneira automática.  

         Percebe-se no entanto que, os professores concordam que esta nova forma de se 

comunicar é um fenómeno da linguagem actual e que é uma das diversas variantes linguísticas, 

das quais a língua portuguesa está repleta e que precisa ser encarada como tal.  

Pergunta 2: Já ouviu um dos seus alunos a usar linguagem da internet na sala de aula? 

Comente a sua afirmação.  

                Os dois professores inqueridos concordam com afirmação. De acordo com o professor 

“A”, ao ouvir as conversas informais dos seus alunos em sala de aula, nota o uso de palavras 

oriundas do contexto tecnológico, mas não com muita frequência. Já para o professor “B”, 

trata-se de termos linguísticos usado em contexto informal, típicos dos jovens actuais que são 

usuários da internet, exemplificando os termos “,deletar, “clicar’’, “net”, ”teclar”, 

“facebookar”, “whatsappar”, entre outras.  
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              Vale enfatizar que a internet possibilita aos adolescentes uma maior liberdade de 

expressão. Por conta do tempo que os alunos dedicam às redes sociais, a linguagem da 

internet, também designada de netspeak ou internetês, tem se mostrado um desafio para os 

professores da língua portuguesa. Como se trata de linguagem informal é comum os alunos 

usem muitas gírias, abreviações e até a linguagem por imagens – como os emojis, gifs e 

memes. Contudo, o professor de língua portuguesa precisa estar atento ao constante 

dinamismo linguístico.  

           Como afirmam BRITO e PURIFICAÇÃO (2008), “a internet veio para mexer com os 

paradigmas educacionais, em que não cabem mais arbitrariedade de opiniões, linearidade de 

pensamentos, um único caminho a ser trilhado”. Os autores sustentam que, recorrer a uma 

nova forma de integrar a internet no processo de comunicação com os aluno, buscando a 

formação de um sujeito para um mundo em transformação, no mínimo é possibilitar a visão de 

uma realidade em que as informações chegam sob diferentes perspectivas, e cabe ao professor 

a análise junto com seu aluno para não se desviar muito da norma.   

Pergunta 3: A linguagem das redes sociais interfere na escrita dos alunos na sala de aula? 

Sustente a sua afirmação.  

               Em relação a linguagem escrita, os dois professores convergiram na ideia que, quando 

os alunos realizam produção de texto, constata-se, pese embora de forma esporádica, a 

utilização de abreviações como “pq”(porque ), “d+” (demais ), “qdo” (quando), “tb”(também), 

bem como uma linguagem não verbal para se referir a alguns sentimentos como amor, raiva, 

felicidade, etc.  

              Assim, acredita-se que existe o uso da LRS em locais onde ela não é apropriada, como é 

o caso da escola, onde os professores de Língua Portuguesa têm se deparado com a realidade 

de perceber, nos textos escritos dos seus alunos, marcas presenciais do internetês o que 

provoca, de certa forma, o desvio das regras essenciais estabelecidas pela gramática da linga 

portuguesa. 

             Diante disto, PESSOA (2014) sustenta que este fenómeno vem causando preocupação 

em professores de língua portuguesa, em relação à possível interferência desta forma de 

escrever na aprendizagem do português padrão.  

Pergunta 4: Como se lidar com a linguagem das redes sociais em ambiente escolar? 

                Como o objectivo de colher suas opiniões face a interferência da linguagem da 

internet na produção textual dos alunos, os dois professores inqueridos reconheceram que a 

linguagem por abreviações tem sido muito utilizada por jovens e crianças, devido aos meios de 

comunicação virtuais, como smartphones e computadores. 

              O professor “A” afirmou que para evitar que a linguagem das redes sociais seja um 

problema para os alunos, a escola pode adoptar algumas estratégias. Para ele,  conhecer mais 

sobre as redes sociais é uma boa maneira de entender como a comunicação acontece, o que 

ajudaria a levar a adequação deste tipo de linguagem à norma padrão. 
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               Para o professor “B”, a linguagem da internet é uma realidade da era digital. Ainda que 

apresente mudanças e desafios à norma, essa nova forma de comunicação não precisa ser vista 

como um impasse para a educação. Os recursos digitais podem ter também benefícios 

significativos para a aprendizagem.  

               Baseando-se nestas afirmações, acredita-se que os professores da escola pesquisada 

possuem consciência dos conceitos que regem as regras básicas da boa comunicação, com base 

no entendimento das diversidades culturais dos alunos aos quais prestam atendimento. Sabem 

que a língua pode variar e podem detectar as possíveis interferências do internetês na língua 

padrão, podendo orientar alunos para o uso adequado da língua, oral ou escrita, para cada 

situação de comunicação. Assim, infere-se ainda que o professor pode orientar os alunos a ter 

cuidado ao escrever, para não trazer a escrita a fala informal, como vício de linguagem 

adquirido no dia-a-dia devido ao uso constante das plataformas virtuais.  

Análise e interpretação de dados obtidos a partir da observação dos cadernos dos alunos.  

           

             Para se ter a certeza de que a linguagem empregada na internet poderia realmente 

estar influenciando na escrita em sala de aula, solicitou-se cadernos de algumas alunos para de 

modo a se verificar se havia algum tipo de influência desta nova linguagem digital na escrita 

dos alunos na escola em estudo.  

          Após verificação dos cadernos, constatou-se que existem manifestações do internetês, 

principalmente nas produções de textos, nos cadernos encontrou-se com um pouco mais de 

frequência grafias próprias do internetês, como: abreviaturas, gírias e até algumas caricaturam 

que lembram os emoticons. 

             Essas abreviações e gírias, no entanto, na maioria das vezes apareceram em recados 

escritos nas capas, nas primeiras e últimas páginas dos cadernos e em bloco de notas, que os 

alunos têm costume de escrever uns para os outros, para que assim fiquem recordações dos 

momentos que juntos passaram naquele ano na escola. 

              Pode-se dizer que no caso dos recados e dos blocos de notas essas abreviações 

parecem não constituir nenhum tipo de preocupação, pois a escrita desse género permite que 

seja mais descontraída: um bilhete para um colega ou mesmo um recado na capa do caderno 

podem ser escritos de forma informal, com uma linguagem mais próxima da oralidade 

(coloquial), as palavras geralmente são reduzidas, tudo isso ocorre porque há uma proximidade 

entre os interlocutores. 

              Ainda nos cadernos, foram encontrados no meio dos conteúdos algumas abreviações, 

geralmente o ocorre quando o objectivo é acelerar o processo de copiar conteúdos, tanto do 

quadro-preto como do livro didáctico, os casos mais comuns de abreviações que se verificou 

foram: q (que), pq (porque), tb (também), ex (exemplo), td (tudo), + (mais), obs (observação). 



 

 

[15] 

Assim como na internet, o uso de abreviações parece ocorrer em razão de uma intenção de 

acelerar a escrita e muitas vezes para diminuir o trabalho de copiar todo o conteúdo. 

              Após o levantamento e análise todos os materiais colhidos e principalmente através do 

questionário aplicado, constatou-se que a maior parte dos alunos tem alguma preferência, 

embora de forma esporádica, da linguagem utilizada nas redes sociais. E, em razão do uso 

desta linguagem em ambiente escolar para suprir a necessidade de uma escrita rápida e 

inovadora, neste processo, ocorrem técnicas de abreviações, geralmente desaparecem as 

vogais e ficam somente as consoantes, como por exemplo: q (que), pq (porque), tb (também), 

ex (exemplo), td (tudo), + (mais), obs (observação). entre outras.  

              Nesses casos, pode se afirmar que há uma interferência na grafia das palavras, a ponto 

de afectar a norma da gramática, visto que a escrita digital apesar de ser utilizada em muitos 

géneros que fazem parte do quotidiano dos estudantes, acaba sendo empregada em outras 

situações, especialmente na sala de sala, o que valida a hipótese primária desta pesquisa.  

              Igualmente, após a realização do questionário aplicado aos estudantes, constatou-se 

que a maior parte deles, ou seja, 83% dos inqueridos, possuíam um aparelho com acesso a 

internet, e que grosso deles comunicava-se através da linguagem das redes sociais – o 

internetês. O que equivale afirmar que o mundo tecnológico já faz parte do dia-a-dia dos 

alunos, comprovando a segunda hipótese da investigação. 

            Ademais, constatou-se que os alunos têm tido uma certa preferência da linguagem das 

redes sociais na produção textual pela sua practicidade, tendo em conta que é mais fácil e lhes 

poupa o tempo da escrita. Assim equivale dizer que as redes sociais propiciam a sociabilidade 

linguística, corroborando com a terceira hipótese do estudo.    

Conclusão 

            O grande acesso de alunos à internet tem possibilitado a inovação na comunicação, uma 

escrita mais rápida realizada em tempo quase real e tem interferido na grafia de algumas 

palavras, propiciando de certa maneira o desvio das regras essenciais impostas pela norma da 

língua portuguesa. Com base nos dados levantados, notou se que na maioria das vezes os 

estudantes fazem uso do internetês em duas situações: quando conversam com colegas nas 

redes sociais, onde é necessário habilidade com a escrita para que a comunicação seja ágil, 

visto que quando a conversa ocorre na internet,  tempo custa dinheiro, ou em ambiente 

escolar quando fazem apontamentos nos seus cadernos, escrevem bilhetes e recados em capas 

de cadernos para seus colegas, em que se utilizam uma escrita menos informal, na busca de 

escrever uma mensagem mais criativa, diferente ou mais descontraída. 

                Entretanto, importa sublinhar que, através do questionário aplicados aos alunos e 

professores, constatou-se que eles estão conscientes de que não se deve utilizar a linguagem 

das redes sociais na escrita em sala de aula, quer dizer nos momentos de produções textuais 
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quando os professores solicitam, não obstante ser difícil evitar que os estudantes estejam a se 

desviar da norma, pois eles vivem em um mundo globalizado onde o acesso a internet é 

imprescindível a todas pessoas.  
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